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    “A literatura revela o valor cognitivo da metáfora, que o espírito




    científico rejeita com desprezo” (MORIN, 2003, p. 90).


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Vou direto aos assuntos do livro para não ficar aqui “enchendo linguiça” e você desistir de ler a apresentação. Portanto, os assuntos do livro1 são: política, pandemia, vacina, normoses, redes sociais, uninferno feminino, educação, marketing e relação com os clientes, gentileza, amizade, ações desafirmativas do papel da mulher na sociedade, envelhecimento, sexo casual e o ridículo da importunação sexual. O livro foi escrito durante e após a pandemia e o pandemônio que assoloram o planeta e o país e conta como uma sobrevivente enfrentou e encarou isso tudo e traz, também, alguns temas sobre os quais não falamos e eu escrevi porque achei que ia pegar o vírus e morrer. (Ainda não te convenci? Está achando tudo chato? Você está de saco cheio de pandemia e de política? Então leia o segundo parágrafo).




    O livro está dividido em três partes e optei por um estilo de escrita que mistura realidade e ficção, reflexões sobre temas e problemas da vida com aporias e provocações para o leitor refletir livremente e para não deixar o texto chato ou cansativo (estou concordando com você que está pensando que tem uns temas um pouco chatos). Além das minhas formas de enfrentar e encarar a pandemia e ver a realidade em volta, trouxe para o livro reflexões sobre situações conflituosas das relações humanas no cotidiano e da vida em geral, sobre as quais não conversamos muito, ou “não são politicamente corretas”, mas precisam ser discutidas e eu as trouxe para o livro para abrir o debate em torno delas e pensarmos em caminhos para soluções, pois: “A literatura revela o valor cognitivo da metáfora, que o espírito científico rejeita com desprezo” 2. Na última parte do livro conto histórias de importunação e assédio sexual que podem ter acontecido comigo, com amigas, mulheres da minha família, da sua, com suas amigas e com mulheres de qualquer canto do país e do mundo. Escolhi um estilo de escrita cujo objetivo foi deixar os textos menos “pesados” e mostrar o quão são ridículos, também, os homens que cometem tais atitudes e como as mulheres sobrevivem a elas e/ou criam estratégias de sobrevivência física e psicológica para não enlouquecerem. (Ainda não te convenci a ler o livro? Só tem mais um parágrafo porque se a apresentação for muito longa você não vai nem ler).




    O estilo de escrita e a abordagem adotada visam falar sobre esses temas, tentando desvelar como eles nos afetam, os prejuízos individuais e sociais, a violência implícita e/ou explícita, o ridículo, o estúpido, a anormalidade, a patologia por traz de algumas atitudes e comportamentos e, ao mesmo tempo, contar como tais situações foram encaradas por mim durante o pandemônio da pandemia. O registro desses acontecimentos possibilita reconhecê-los, encará-los, combatê-los, diagnosticá-los e tratá-los devidamente. Você vai rir muito lendo esse livro. Além de refletir, pensar, ficar triste, chateado (a), talvez, por algumas coisas que estão escritas aqui, você vai rir muito de outras, pelas lembranças de situações que, com certeza, você já presenciou ou vivenciou. Gostou de saber que você também vai rir muito lendo este livro? Enfim, encara essa parada? Eu sou escritora de literatura em início de carreira! Ajuda aí. Deixa de ser “mão de vaca” sô! Obrigada! Beijo e até o próximo – @adilenegonçalvesquaresmaa




    




    

      

        1 Enquanto escrevia este livro, escrevi algumas poesias sobre o período da pandemia. As poesias estão no livro: Poesias em tempos de pandemia para ficar com vida, escrito em parceria com José Luiz Horta Machado e publicado pela Editora Dialética. Portanto, alguns temas discutidos aqui têm o mesmo título de alguns poemas, pois foram escritos na mesma época.


      




      

        2 Edgar Morin em A CABEÇA BEM-FEITA, Repensar a reforma, Reformar o pensamento, p. 90.


      


    


  




  

    PARTE I TUDO COVIX EM KAZAX 3 E ALIENIX – UM POUCO DE IMAGINAÇÃO PARA ENTENDER O PANDEMÔNIO QUE VIROU UMA NAÇÃO




    
KAZAX 3 – O COMEÇO DO FIM3





    Kzax 3 era o terceiro planeta do sistema solar da galáxia Viga. Era um planeta com água e uma natureza exuberante com diversas espécies de árvores, animais e alimentos, além de mares, rios, córregos, cachoeiras, dunas, desertos e muito mais. Mas o século XXXI estava difícil para Kazax 3: guerras entre países, guerras civis em outros países, enchentes, furações, queimadas, crise climática, grandes migrações de refugiados, aumento da violência em alguns países, aumento da violência doméstica e assassinato de mulheres em outros, desemprego, fome, guerras religiosas (se é que é possível juntar essas duas palavras e dizer que existe isso), denúncias de pedofilia envolvendo padres e bispos da igreja católica, denúncias de abusos sexuais a mulheres praticados por vários homens em vários lugares, instituições e em vários países, xenofobia, homofobia, transfobia e uma crescente polarização entre dois grupos ideológicos que sempre se rivalizaram.




    Nos últimos anos essa polarização política aumentou. A disputa entre os Tufax e os Vendinix pelo controle do planeta em 3013 contou com gigantescas manifestações, promovidas pelos dois grupos em vários países, deixando preocupados os membros do Governo Global. Ah! Tinha outro grupo de pessoas, mas estes estavam meio calados, são os Murayins. É um grupo que após alguns membros participarem desses outros grupos aí, tiveram muitas decepções e desenvolveram uma teoria e estudos que apontam os erros e acertos dos Tufax e dos Vendinix e pensam bem diferente deles sobre várias coisas. Estão tentando se organizar, mas ainda sem uma causa que os una e os fortaleça para participarem com mais força dessa disputa pelo controle de Kazax 3. Eu poderia dizer que existem outras formas de classificar os habitantes de Kazax 3, a religiosa, por exemplo, mas optei por essa classificação ideológica aí e vocês verão as razões no decorrer dessa estória.




    As manifestações em Kazax 3, a partir de 3013, foram por vários motivos: crise climática, contra ditaduras e/ou governos antidemocráticos e autoritários, antirracistas; manifestações a favor da liberdade de expressão e de identidade de gênero e orientação sexual; além dos conflitos políticos e sociais específicos de cada país, decorrentes da postura política e ideológica dos governos.




    Kazax 3 tinha um Governo Global, o GG e seus membros eram: o Taylor, o Patrick, o Jhonovon, a Lolovigna, o Strognofix, o Uiauinchin e o Makyauang. Dizem que no Governo Global tem mais países, mas na prática são esses aí que mandam mesmo. Só uma correção, em 3021 o Taylor foi substituído pelo Jhonko III e foi enviado para um planeta da Galáxia Uxion, fria, muito fria e na qual todos têm que trabalhar pesado para conseguirem alimento, moradia e vestimenta. Nesse planeta só tem pedras, água e pouquíssimas plantas. É como um bigbrother de verdade, ou seja, todos os (as) malévolos (as) são levados para esse planeta e ficam todos juntos, independente de ideologia, cor, religião, profissão e partido. Dizem que antes de virem para Kazax 3, alguns kazaxianos viviam lá. É para lá que enviam políticos corruptos e ditatoriais de todos os matizes ideológicos após serem julgados nos seus planetas.




    Na verdade, são as Grandes Empresas Globais, comandadas por grandes empresários, que mandam mesmo em Kazax 3. Mas para ficar mais fácil para eu escrever e vocês entenderem, eu vou usar o GEG quando me referir às ações e discussões sobre a gestão de Kazax 3. Lembrando que ainda tem o Governo Central da Constelação VIGA, que é uma bagunça, mas isso é estória para outro livro.




    Em 3020 teve início uma pandemia que matou muitos humanos em Kazax 3. A pandemia foi causada por um vírus que inicialmente foi nomeado como novo Calaxvírus de 3019 (3019-nCoV) pela Organização Global da Saúde- OGS em 12 de janeiro de 3020. O fato é que todos os Kazaxianos tiveram que usar máscaras, tampando a boca e o nariz, lavar as mãos com mais frequência e usar álcool em gel, pois se caso pegassem o vírus, ele poderia ser fatal. Os sintomas do Calaxvírus são: febre, tosse, dores no corpo, garganta arranhando e dificuldade de enxergar, ou melhor, a pessoa não enxerga o que a coisa realmente é, ela enxerga outra coisa. Não é uma pandemia da cegueira como no livro do Saramago é uma distorção do real. É como uma gripe, porém mais forte e em sua fase crítica a pessoa perde a capacidade de respirar, pois o vírus atinge os pulmões e a pessoa morre se não tiver um respirador no hospital.




    Em março de 3020 o Calaxvírus já estava viajando por todo o planeta e colocou todas as pessoas em “distanciamento social”, pois uma das teses de um grupo dos Iluminados e da Organização Global de Saúde - OGS é de que, ficando em casa e evitando contatos, a propagação do Calaxvírus é mais lenta. Porém, um grupo de Iluminados, que diziam alguns, serem ligados aos Tufax, era contra o “distanciamento social” e a disputa entre esses grupos era em torno disso e de outras questões decorrentes da pandemia do Calaxvírus.




    Em todos os países de Kazax 3 foram organizadas estratégias de combate ao Calaxvírus, hospitais de campanha foram construídos, hospitais foram equipados com Centros de Terapia Intensiva específicos para tratar as vítimas do Calaxvírus e com respiradores. As máscaras foram produzidas basicamente em um único país, no TasnimuCoradutadi, um país muito grande e populoso e com tecnologias de ponta. Aliás, foi nesse país que detectaram o primeiro caso de humano contaminado pelo Calaxvírus. Como eles têm muita tecnologia e o governo lá é do grupo Vendinix mais radical, eles conseguiram evitar muitas contaminações e mortes. A vida dos Kazaxianos girava agora em torno da Pandemia do Calaxvírus e toda mídia impressa e digital, bem como todas as redes sociais, só falavam na pandemia. Muita coisa era verdade e muita coisa era Fake News. E como tinha o efeito do vírus de “embaçar” a realidade, às vezes a gente não sabia o que era verdade, Fake News ou efeito do vírus.




    No início da pandemia, praticamente durante o ano de 3020, foram vários lockdows, ou seja, as pessoas foram colocadas em confinamento em casa com várias restrições para saírem e protocolos de cuidados, caso necessitassem sair de casa. O que virou motivo, também, de disputa entre os Tufax e Vendinix, bem como entre os grupos, mídias, instituições, religiões e etc., que se afiliavam a um ou outro.




    As respostas eficazes ou não de cada país à pandemia foram proporcionais ao nível de desenvolvimento econômico, social e humano de cada um e, também, do cérebro do governante. Portanto, os países mais ricos, em geral, tiveram mais sucesso na oferta de vacinas. Já os países pobres e alguns menos desenvolvidos, tiveram mais dificuldades no combate ao vírus. O fato é que algumas especificidades locais interferiram para ajudar ou atrapalhar no combate à pandemia em um determinado país, inclusive o nível de desenvolvimento do cérebro do governante e dos seus ministros.




    Outro aspecto curioso foi a quantidade de teorias conspiratórias que tentavam explicar o surgimento do vírus e da pandemia em si, ou seja, as explicações variaram de acordo com a crença religiosa, ideologia e perspectiva científica tomada na análise da situação e, em alguns casos, tudo isso se misturava. Porém, podem-se tomar duas “teorias conspiratórias básicas”, que, apoiadas na diferença ideológica, dividiu o mundo: uma que dizia que o vírus vazou de um laboratório em TasnimuCoradutadi que queria prejudicar a situação econômica do planeta para assumir mais rapidamente o seu controle e outra que o vírus foi levado para TasnimuCoradutadi pelos TaslitapiCaradutadi para destruir a sua população, mas acabou contaminando pessoas de outros países, tornando-se uma pandemia.




    Por que queriam destruir TasnimuCoradutadi? A explicação é que esse país vinha assumindo o controle de várias empresas pelo mundo e possuía ideologia e Estado Comunix, o que significa uma ameaça ao modelo Capitalix, controlado, principalmente, pelo TaslitapiCaradutadi. Além disso, estava prejudicando, também, os planos de crescimento e desenvolvimento de República Desunificada do Leste – RDL e dos Estados Unificados do Chucrute – EUC. E o resto do planeta? Bem, o resto do planeta dança conforme as orientações do GG.




    Desde 3009, eu via na televisão reportagens mostrando os habitantes de TasnimuCoradutadi usando máscaras e me perguntava: será que algum dia vou ter que usar isso aí? As reportagens eram sobre epidemias e condições ruins do ar em TasnimuCoradutadi que levavam seus habitantes a usarem máscaras. Em 3020 todo o planeta estava usando máscaras.




    Antes de o vírus aparecer em Kazax 3 a situação já não estava boa: crises econômicas em vários países com aumento do desemprego e da violência; disputa comercial, entre o TaslitapiCaradutadi e TasnimuCoradutadi, comprometendo o desenvolvimento econômico do restante do mundo; movimentos migratórios com graves questões humanitárias envolvidas; crise climática; vários conflitos civis em alguns países e guerras em outros. A sensação, e na televisão e na internet as explicações e previsões foram diversas, era de fim do planeta Kazax 3. Além disso, a intensificação dos conflitos e disputas pelo controle do planeta entre os Tufax e Vendinix aumentou significativamente.




    Durante a segunda metade do século XXX, a influência dos Vendinix aumentou em vários países. Esse grupo assumiu o controle de países e cidades pelo planeta e concretizou vários preceitos dos Fundamentos Humanos do Planeta Kazax 3, construído logo após o maior conflito mundial envolvendo vários países durante os anos de 2939 a 2945. A gravidade dessa guerra deu origem aos Fundamentos Humanos do Planeta Kazax 3, que orientou a convivência entre os humanos e desses com o meio ambiente. Porém, como os seres humanos são providos de defeitos e a disputa pelo poder com os Tufax continuou, as gestões dos Vendinix em vários países também apresentou problemas, desde corrupções à total falta de capacidade de resolverem os problemas econômicos, sociais e ambientais, agravados ao longo dos anos.




    A decepção dos cidadãos, em vários países com as administrações dos Vendinix, parece explicar um pouco o crescimento do apoio aos Tufax nos últimos anos, mas a falta de solução para os problemas, aliada à corrupção, que antes parecia ser prática comum apenas nas administrações dos Tufax, também explica um pouco o crescimento do apoio aos Tufax e a polarização mundial a partir do início do século XXXI.




    Durante a pandemia todos os problemas pioraram, mas o desemprego e a fome foram maiores, pois a economia de todo o planeta foi afetada. Como os países não investiram bem em saúde, exceção para poucos países mais desenvolvidos, o colapso nos sistemas de saúde de todos eles foi grande, o que causou mais mortes.




    Outras explicações sobre a origem da pandemia foram surgindo. Uma delas é de que ela estava diretamente associada à globalização e seus fluxos de pessoas e mercadorias, que transportaram o vírus aos países. Porém, no interior de cada um, surgiram diferenças nas consequências, a depender das condições climáticas, sociais, sanitárias e econômicas de cada país e de suas populações. Também afirmaram alguns, que o vírus foi inventado em um laboratório para controlar a população e permitir o surgimento de uma nova potência mundial, a divergência aqui é que uns dizem que ele foi criado em TasnimuCoradutadi e outros dizem que foi em TaslitapiCaradutadi ou que este último criou em seu laboratório e o levou para TasnimuCoradutadi para destruir a população e a economia desse país, mas o vírus acabou se espalhando pelo Planeta. Além da versão de que foi um ou outro país que criou o vírus, associaram a ideia de que a vacina é um tipo de chip para controle dos habitantes do planeta Kazax 3. A outra explicação é que a pandemia resultou do contato com um vírus até então desconhecido, que se adaptou muito bem ao corpo humano, pois tem rápida disseminação e transformação, o que dificulta seu combate.




    Uma corrente de explicação científica defendeu que o desmatamento e o aquecimento global são vetores que facilitam o contato com vírus desconhecidos ao romperem barreiras biogeográficas, ou seja, as queimadas diminuem a cobertura vegetal original e diversos animais e aves ficam mais próximas das distintas formas de organização social, o que pode levar ao contágio de grupos humanos com esses vírus. O mesmo pode acontecer com o degelo intensificado pelo aquecimento global, ou seja, esse processo de transformação do meio ambiente do planeta Kazax 3 nos últimos cinquenta anos de forma destrutiva e sem controle, pode estar causando o surgimento desse vírus e de outros. Eu prefiro acreditar nessa explicação. Aliás, as organizações mundiais econômicas e sociais de Kazax 3, já conheciam essa explicação e estudos apontam que existem entre 540.000 e 850.000 vírus desconhecidos no planeta que podem contagiar o corpo humano e gerar zoonoses, a causa de todas as pandemias já registradas.




    A última teoria de conspiração que ouvi em um vídeo que uma amiga me enviou pelo Whatsapp, foi que o vírus foi criado em um laboratório de uma Universidade em TaslitapiCaradutadi há quinze anos. Inclusive já existiam patentes de vacina para ele, também antes de 3019, o que levou os autores dessa versão a dizerem que o vírus não é novo como dizem.




    O fato é que o vírus Calax ou Calaxvírus como é chamado a variante do Calaxcov-19, esse agora de número 2, causou nas vítimas: febre, tosse, dores no corpo, “embaçamento” da visão e, em estado grave, ataca os pulmões comprometendo a respiração da vítima, tendo esta que ser internada para receber o tratamento adequado, inclusive com respirador.




    Como o Calaxvírus está presente nas secreções do nariz e boca, para evitar o contágio e a disseminação, as pessoas tinham que usar a máscara e lavar bem e constantemente as mãos. Outra medida adotada foi o afastamento social, em três formas: distanciamento social – reclusão mais branda e restrição voluntária de circulação; isolamento social – reclusão obrigatória aos infectados pelo vírus, com proibição de circulação, inclusive no interior da moradia; lockdown – proibição de circulação de pessoas pela cidade e pelo país.




    Em relação aos moradores de Kazax 3, eles são três povos diferentes. O povo Tiguana era de cor verde, tinha em média, quando adultos 1,30 de altura, tinha hábitos bem naturais e gostava de morar na mata. Esse povo chegou a Kazax 3 há cinco bilhões de anos e estava difícil a sobrevivência deles em Kazax 3 por causa da destruição dos recursos naturais. Quando tiveram que fazer um pouso forçado em Kazax 3 porque o combustível da nave deles acabou, não imaginavam que nunca voltariam ao seu planeta, mas também não imaginavam que Kazax 3 fosse tão lindo. Daí ficaram e se espalharam pelo planeta.




    Já o povo de Myeruan veio de outra galáxia há quinze bilhões de anos e o objetivo era morar em Kazax 3 por um tempo. Porém, eles não foram bem recebidos, ouve resistência à ocupação e os poucos que sobraram foram escravizados em todos os cantos do planeta. Há oitenta mil anos conseguiram romper com o regime de escravidão, ocuparam postos de trabalho, mas ainda sofrem com muita falta de direitos e preconceitos por causa da cor amarela de suas peles.




    Os Yamestanos, que são cinza, são maioria em Kazax 3 e os registros, até então encontrados, são de que habitam o planeta há 25 bilhões de anos e não há registro de que vieram de outro planeta como os Myeruans e os Tiguanas. O povo Yamestano se considera os verdadeiros donos do planeta, se acha superior aos outros povos em todos os sentidos e rejeitam, completamente, a tese de que os três povos foram criados por uma mesma divindade. Acreditam e defendem a tese de que os outros povos são invasores e culpados pelo atraso do planeta e que, por isso, não merecem os direitos que reivindicam e muito menos de estarem no planeta. Há divergências entre os Yamestanos sobre esse assunto, mas são poucos os que pensam diferente. Vocês devem estar achando muito complicado esse planeta, mas eu ainda nem falei sobre os demais problemas, ou seja, o fato é que nesse planeta, as três principais divisões entre os seus povos são: de origem, de concepção política e religiosa, pois cada um desses povos adorava um Deus diferente, apesar de todos os deuses deles falarem praticamente a mesma coisa.




    Já vou avisando que além dessas diferenças entre os povos que habitam Kazax 3 existem diferenças entre os membros de cada grupo também, mas como eu já disse, eu vou usar a divisão por concepção política como referência para contar essa estória, mas vou falar, em alguns momentos das outras também, a depender do assunto. O povo desse planeta é muito complicado. Feita então a apresentação geral de Kazax 3 vou partir para contar o que é meu objetivo nesse capítulo também, ou seja, como eu vi e vivi a pandemia no país Alienix.




    A PANDEMIA E O PANDEMÔNIO EM ALIENIX




    Vou me deter agora na estória do vírus no país chamado Alienix. Era um país continental, tão grande que tinha o nome de Gigante de Pedra. O Alienix era dividido em cinco regiões: Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul. Cada região com geografia, população, cultura, língua, problemas sociais e políticos específicos, determinados pela história, pelo jeito de ser, pela geografia, pela cultura do lugar, enfim, diversos estados e regiões que completavam e tornavam o país complexo, lindo, rico e diverso em recursos naturais, minerais e culturais. Eu adorava morar lá.




    Nesse país, nos últimos dez anos, a vida já estava difícil, tendo em vista o agravamento dos problemas sociais, econômicos e a crise política, pois até os governos do grupo Vendinix, que prometeram muitas melhorias, estavam envolvidos em denúncias de corrupção.




    Esse país, a partir de 2985, saiu de uma Ditadura Civil Militar e experimentava a democracia, após construir a melhor Constituição da sua história. Constituição esta que considerou os valores e direitos defendidos em todo o planeta Kazax 3 e, também, as especificidades desse país que tem um dos maiores índices de desigualdade social e econômica do mundo.




    Em outubro de 3002 foi eleito o primeiro chefe pertencente ao grupo dos Vendinix e já passava da hora, pois em outros países do planeta, esse grupo já tinha feito suas lideranças. Aqui no Alienix foi difícil, mas com o carisma e a experiência política do candidato, dessa vez foi possível. O Anix era uma liderança nata, desde jovem participou de vários movimentos em defesa dos direitos dos trabalhadores e demais habitantes do Alienix. Ele era idolatrado por muitos componentes do grupo Vendinix, conseguiu grande apoio da população e sua eleição foi fácil porque os alienixianos já estavam cansados da má administração e roubalheiras dos chefes do grupo Tufax, representado por vários partidos políticos que se alternavam no poder há muitos anos.




    A primeira gestão do chefe Anix foi muito boa, a segunda mais ou menos. Na terceira ele indicou a sua colega de partido Tanira que foi um desastre, segundo os Tufax; boa, segundo a maioria dos membros do seu partido dela e mais ou menos segundo o restante dos Vendinix e Murayns.




    O fato é que a política econômica do chefe Anix foi a mesma do governo anterior dos Tufax que ficou no poder por oito anos, não mudou muito, até os ministros da fazenda e economia eram da mesma turma do governo anterior e um estava no início do governo atual. Na área educacional fez algumas melhorias, mas mudanças estruturais e significativas não aconteceram. Mas o Anix e seus apoiadores não gostavam que a gente falasse dos problemas do seu governo. Eles diziam que a gente era da turma do Dandorran ou chamavam a gente de Tufax.




    Além desses e outros problemas, o governo do Anix e o da Tanira, estavam sendo acusados de envolvimento em corrupção e as reformas estruturais básicas que o país precisava e que eles prometeram não foram realizadas. Se por um lado houve avanços em algumas políticas sociais e de inclusão, por outro a infraestrutura de vários setores, por exemplo, da saúde, educação, rodoviária e segurança não melhorou em relação ao governo anterior.




    De uma certa forma, em parte dos Vendinix, havia uma decepção com o governo dos chefes Anix e Tanira e nos apoiadores do Tufax a discordância tomou um rumo de ódio e intolerância, ao ponto de nas eleições de 3018 para a escolha do novo presidente, a polarização e o ódio dominou o processo eleitoral. De ambos os lados atitudes e postagens nas redes sociais de ódio e intolerância ao outro grupo estavam presentes. Parecia disputa de jogo de futebol, tamanha a emoção de raiva, ódio e intolerância de um grupo para com o outro. Nesse ambiente, qualquer pessoa que discordasse de ambos os candidatos era xingado e passava a ser alvo de ataques e rótulos de que pertencia a um ou outro grupo, defendia um ou outro. Uma histeria total! Falta de proposta e de projeto e daí a raiva, o reforço aos sentimentos de ódio, em função às vezes, de temáticas que não são consenso na sociedade ou não são polêmicas reais. Mas se algumas pautas específicas de um grupo político não era consenso na sociedade, pela via das redes sociais viravam polêmicas e pautavam a disputa polarizada em torno dela. A maioria era pauta de costumes, questões religiosas sobre as quais a Constituição Federal já tinha regulamentação, mas os grupos desconsideravam e colocavam em pauta nas redes sociais.




    O fato é que o clima político, religioso e etc. em Alienix estava tenso, polarizado e o novo chefe eleito foi Dandorran. Dandorran era a representação de todo preconceito que muitos apoiadores do Tufax, por questões diversas, tinham em relação aos membros pobres do seu próprio povo e aos outros povos, principalmente, aos Myeruanos, pois achavam que esse povo tinha que continuar escravo e que o planeta corria o risco deles tomarem o poder, o que tinha sido intenção deles quando chegaram a Kazax 3; também tinham ódio ao Anix e suas políticas “sociais e de inclusão”; além daquelas pessoas que votaram em Anix, mas se decepcionaram por causa das acusações de corrupção.




    Dandorran era bravo, sempre de cara amarrada e esbravejando contra quem o questionasse. Tinha sido chefe das guardas de vários governos anteriores e resolveu se candidatar e foi eleito por 52% dos alienixianos. Ele se elegeu com um discurso contra corrupção, pela melhoria de todos os serviços públicos para a população e com forte oposição aos governos e membros dos Vendinix. Machista, homofóbico e racista eram outras acusações e xingamentos que recebia da oposição.




    Como já disse, o outro grupo de concepção política diferente desses dois era o Murayin. E em Alienix também havia membros desse grupo. Esse grupo tinha um pensamento político filosófico que compreendia várias críticas aos Tufax e aos Vendinix, pois segundo eles, nenhum dos dois resolveram os problemas graves que o planeta enfrenta. Segundo o grupo Murayin, os Tufax e os Vendinix, apesar de estarem na direção de vários países há séculos, não conseguiram resolver os problemas básicos da população mundial. Mesmo naqueles países em que algumas melhorias foram feitas, ainda existem problemas graves de falta de moradia, comida e trabalho. Além disso, nenhum dos grupos conseguiu resolver os problemas que atingem o meio ambiente, os direitos humanos, a liberdade de expressão e falta de comida, de moradia e emprego para uma parte significativa da população mundial. Infelizmente, em todos os cantos do planeta, existem violações ao meio ambiente e aos seres humanos, independentemente de quem administra o país, ou seja, se são os Tufax ou os Vendinix. Os Murayins defendem, portanto, outra forma de fazer política e administrar os países. Eles dizem que os governos precisam governar para resolver os problemas dos seres humanos e da humanidade e não para os seus interesses próprios.




    Mas na vida real o sentimento dos humanos é de que os políticos são todos iguais, todos são corruptos e a opção é votar em um menos pior. Mas em quem? Houve uma renovação nas Assembleias Estaduais e no Congresso nas eleições de 3018 para senadores e deputados. Porém, a prática política da maioria deles continuava a mesma. A sensação de grande parte da população é de completo abandono.




    
O MEDO, A LAMA, O FOGO E O VÍRUS4





    A pandemia foi decretada em Alienix em 30 de janeiro de 3020 e todas as mídias noticiaram. O primeiro sentimento foi de apreensão, aquela sensação de preocupação com um pouco de medo. Depois a busca por informações, principalmente, sobre os cuidados e sintomas. Mas esses sentimentos de apreensão, preocupação e uma angústia, já acompanhavam os alienixianos há um bom tempo porque em Alienix, desde a eleição do Anix, o clima político e social não era tranquilo, pois a oposição não lhe dava sossego, disseram que ele se envolveu em corrupção e a gestão da Tanira, sua sucessora, nem terminou.




    Nos últimos dois anos a situação ficou pior porque o Dandorran era maligno, além das acusações de corrupto, ele era acusado de sanguinário e despejava seu ódio em qualquer um que lhe questionasse ou fosse contra suas ideias. Ele brigava com todas as instituições do país, com a maioria dos líderes de outros países, com os jornalistas e até com os aliados dele e seus ministros ele brigava. Ele só não brigava com o Alex, o chefe dos TaslitapiCaradutadi. Eu sempre achei que ele tinha algum problema psicológico, alguns diziam que ele tinha problemas mentais. Além disso, ele adorava aparecer na televisão e nas redes sociais, ele sempre inventava um jeito de aparecer. No primeiro e segundo ano, após sua eleição, ele tinha um monte de apoiadores, mas com o passar do tempo e com a pandemia, ele foi perdendo apoio. Os seus ministros, com raríssimas exceções, eram tão maus quanto ele, parecia uma Liga do Mal. Quando o Alex perdeu a eleição no seu país, o Dandorran perdeu o apoio de seu grande aliado.




    Medo? Medo de quê, de quem? Dos monstros? Dos fantasmas? Das almas? Do vírus? Do calaxvírus? Não, dos políticosvírus. Foi assim que chamei o Dandorran, seus ministros e os outros políticos que, como ele, estavam fazendo mais mal ao país. Antes da pandemia, em 3019, foi lama das barragens que desabaram, fogo na floresta e óleo no mar. Parecia que a turma do Dandorran queria acabar de vez com Alienix. Mas no Zapzapxix tinha gente falando que algumas coisas erradas foram feitas pela turma do Anix, pois queriam piorar a situação para acabarem com a popularidade do Dandorran de vez. Era um grupo acusando o outro do que de mal acontecia. Pareciam duas gangues brigando pelo poder. Aliás, no Zapzapxix parecia que o povo estava pirando de vez, pois era cada “notícia” maluca, com informações infundadas, incompletas, sem consistência nenhuma, mas compartilhadas sem nenhum controle. Eram as Fake News ou podia ser, também, a realidade truncada pela “visão embaçada” provocada pelo vírus.




    Era uma briga ferrenha entre a turma do Dandorran e a do Anix. Todos os dias tinha alguma notícia ou algum post nas redes sociais de um xingando ou denunciando uma coisa errada que o outro fez. Os apoiadores dos dois pareciam torcida organizada, a raiva, a fúria com que xingavam uns aos outros era colérica. O pior era que mesmo quem não apoiasse nenhum dos dois, também era xingado por eles. E enquanto eles brigavam nas redes sociais, a violência aumentava, o desemprego crescia, a fome aumentava, as tarifas de água e luz subiam, ou seja, a conta dessa briga quem pagava era os alienixianos.




    Com a pandemia as coisas só pioraram. O Dandorran e seu grupo diziam que não tinha pandemia, saiam nas ruas sem máscara e que era para fazer distanciamento vertical, ou seja, só quem fosse do grupo de risco ficaria em casa, os demais podiam sair, trabalhar e estudar. O grupo do Anix dizia que tinha pandemia sim, que era para usar máscara e fazer o distanciamento horizontal, ou seja, todos em casa, com exceção dos profissionais de atividades essenciais e aqueles que não podiam exercer suas atividades em casa.




    Era uma loucura! A gente ficava sem saber o que fazer, o que realmente era verdade, em quem realmente confiar. Pela manhã saía uma notícia na televisão e nas redes sociais sobre a pandemia, mas durante o dia apareciam várias versões de um grupo e do outro, completamente diferentes, sobre a questão. Até mesmo entre os cientistas e médicos havia divergências, diferenças e brigas em relação ao vírus, ao distanciamento e às vacinas. As pessoas estavam preocupadas, ansiosas e inseguras em relação a quem estava falando a verdade. Aliás, até a verdade passou a ser outra coisa diferente daquilo que a gente sempre achou que era verdade por que até mesmo entre os cientistas tinha briga, discussão e discordância sobre o que era científico e verdadeiro. Além disso, segundo a mídia e alguns membros da Liga da Justiça, o grupo do Anix, quando esteve no poder, também fez um monte de coisas erradas. Para quem não era de nenhum dos dois grupos, estava difícil confiar em qualquer um deles.




    Você já pensou o que é ficar em casa vendo, ouvindo e lendo sobre tudo isso e às vezes pouca coisa disso fazer sentido? E essa confusão não era só em Alienix, isso estava acontecendo em quase todo planeta Kazax 3, ou seja, além do vírus e da confusão em torno do vírus, em vários países alguns líderes estavam agindo muito mal e as pessoas indo para as ruas pedir que saíssem ou votando em outros para que a situação pudesse melhorar. Em alguns países o grupo dos Vendinix estava no poder há muitos anos, mas na maioria dos outros países o grupo dos Tufax também estava no poder há muitos anos. Para mim nenhum desses dois grupos estava dando conta de cuidar de Kazax 3 e em Alienix a situação era a mesma e muita gente já estava pensando que precisávamos encontrar outro líder de outro grupo, mas estava difícil. Tinha uma turma pensando em ir para outro planeta. Eu também queria ir para outro planeta.




    A gente até ouvia alguns membros da Liga dos Iluminados, aquele pessoal que estuda muito e vira doutores em um determinado assunto, dizerem que deveríamos construir outros caminhos para o planeta e para Alienix. Do mesmo jeito alguns membros da Liga da Justiça falavam que deveríamos encontrar um líder melhor que Anix e Dandorran para sairmos dessa briga entre eles e seus grupos, mas estava difícil. Até mesmo na Liga da Justiça e na Liga dos Iluminados estava difícil confiar porque, segundo alguns meios de comunicação, eles estavam tomando posição a favor do Anix ou a favor do Dandorran, apesar de alguns especialistas dizerem que não é correto membros da Liga da Justiça e Liga dos Iluminados terem ideologia partidária e ficarem defendendo um ou outro político em detrimento dos interesses da maioria da população, da Constituição do país e das normas da instituição na qual trabalham. O pior era que até alguns membros da Liga da Segurança já estavam apoiando o Dandorram escancaradamente e até foram para o governo.




    Ah! Por que os membros da Liga da Justiça, Liga dos Iluminados e Liga da Segurança não podem ter partido, ou sobrepor sua ideologia aos cargos e à Constituição? Porque as instituições às quais esses membros pertencem são instituições de Estado, da Nação, ou seja, do país e devem trabalhar em função da Constituição e do interesse da maioria da população e não de grupos ou de um governo específico. Mas por conta da polarização política entre o grupo do Anix e do Dandorran, isso não estava sendo respeitado por alguns membros dessas Ligas. Enfim, esse era outro problema que o povo de Alienix enfrentava.




    Anix e Dandorran tinham acusações de envolvimento com corrupção, de favorecem membros da Liga dos Dourados (era todo mundo que tinha muito dinheiro, terras, mineradoras e ouro), de nepotismo, fisiologismo, de usarem as instituições, principalmente as casas de estudo, para incutirem nas pessoas suas crenças e ideologias. Assim que Dandorran foi eleito, um dos debates acalorados entre esses dois grupos foi sobre a função das Casas de Estudo, ou seja, que tipo de conteúdo as Casas de Estudo tinham que desenvolver com os estudantes e para quê. Foram dois anos desse debate, mas durante a pandemia, como todos ficaram em casa, a discussão foi sobre o acesso on line dos estudantes, a volta às Casas de Estudo ou não e o homeschooling. Durante a pandemia diminuiu a discussão sobre a função das Casas de Estudo entre esses dois grupos. Até parece que a Constituição e a Lei da Educação de Alienix não diziam claramente para que servem as Casas de Estudo. Está tudo lá, mas a turma do Anix e do Dandorran inventam polêmicas para ficarem na mídia e todo dia é um motivo diferente.




    O Dandorran e sua turma queriam orientar os objetivos da educação em torno das ideias religiosas dos Eletéricos, dos organismos internacionais e da Liga dos Dourados e o Anix e seu grupo queriam orientar os objetivos da educação em torno de algumas ideias que estavam respaldadas na constituição, nos organismos internacionais, em algumas ideias socialix e comunix e, também, nas ideias de alguns membros da Liga dos Iluminados e, também, dos Dourados, ou seja, era uma confusão essa discussão entre esses dois grupos sobre as Casas de Estudo. E essa briga causou uma confusão sobre a educação no país e parecia que só existiam essas duas concepções, além é claro de não considerarem o que já estava definido na Constituição e na Lei da Educação5 sobre as funções das Casas de Estudo. A Constituição, a Lei da Educação de Alienix e a Base Curricular,6 já diziam tudo que deveria ser feito em relação à educação. Mas as questões ideológicas específicas desses grupos atrapalharam muito ao invés de ajudar e toda vez que um grupo assume o governo eles querem mudar tudo. Em 3023 teve início mais uma discussão sobre a reforma do ensino médio. Toda vez que muda o governo essa discussão volta.




    DANDORRAN E ANIX PARA NARCISO NENHUM BOTAR DEFEITO




    As coisas só pioravam em Alienix, pois a briga entre os Dandorrianos e os Anixianos só aumentava. Cada vez mais Dandorran se achava e abusava da paciência dos alienixianos. Aliás, essa é uma vantagem dos alienixianos, eles eram muito calmos, tranquilos e sorridentes; não se irritavam com essas trapalhadas dos chefes do país; eles adoravam fazer piadas e espalhar no zapzapxix e nas outras redes sociais. Alguns alienixianos se irritavam mais, brigavam, questionavam, queriam saber sobre os seus direitos, faziam denúncias até nas redes sociais, mas quase ninguém apoiava pra valer, ou seja, ia lá e ajudava resolver o problema. As pessoas, jornalistas ou especialistas em política, que publicavam sobre esses temas nas redes sociais, tinham poucos seguidores, algumas exceções tinham uns milhares. Mas artistas e celebridades que mostravam as nádegas e falavam um monte de asneiras, sem provas, inclusive, tinham milhões de seguidores.
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